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ESCLARECIMENTOS 

As nataçoes dos harizontes e camadas Integrantes do perfil 
de solo são estabelecidas de maneira ampla e mormente qual i tat iva ,  
nso constituindo substituto da descrição de suas carac t e r I s t i c a s  
morfológicas, que deve ser tão objetiva e completa quanto possIvel. 

O registro das especificaçÕes dos atributos m ~ r f ~ l Õ g i ~ ~ ~ ,  
em nenhum casa,C substituXdo pela aplicação dos sufixos conotativas. 
Entretanto, o uso apropriado da notaqão ora em pauta, incrernenta o 
benefleia das descrições e traduz as interpretações do observador 
quanto 5s interrelações genéticas entre horizontes e camadas. 

Seguramente a presente formulação não pretende o estabelg  

cimento definitivo de normas dire t ivas  pertinentes ã definição e no- 
tação de horizontes. A maféria requererá revisões e refonnulaç6es fg 
turas, ditadas pela ampliação dos conhecimentos, maior precisão de 

dados sobre identif icação dos solos e pela experi6ncia de aplicação 

das normas ara prescritas. Para tanto, solicitam-se os préstimas de 

contribuição pelo que antecipadamente se agradece. 
A presente publicação substitui na xntegra as precedentes, 

sob o mesmo t f t u l o :  Documentos SNLCS nQ 3, maio 1983 e a de junho de 
1964 qualificada com versão modificada (c8pia antecipada). 

A experiência atual  no uso das normas de notação de hori- 

zontes e camadas do so lo ,  constantes nas fo~mulações anteriores, le- 
v a  a proceder ao seu melhoramento mediante a eliminação de a l p n s  
conceitos e a introdução ou refinamento de outros, de modo a tornar 

o sistema cada vez mais efetivo. 
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JUSTIFICATIVAS 

A identificação e designação de horizontes constituem ele- 

mentos essenciais para a taxonomia de solos, porquanto o tipo, grau 

de desenvolvimento e seqdência de horizontes pedogênieos e camadas 

são de irnportãncia báiiica para estabelecimento e definição de clas- 

ses de solos. 

Para efeito de descrição de perfis de solos, os horizontes 
e camadas são considerados separadamente, independendo de suas cara2 
terxsticas serem ou não herdadas do material originário. 

As designações simbolizadas dos horizontes e camadas, me- 

diante conjunto de sinais que os representam, assumem corcotação ge- 
nética e são Úteis para ressaltar relações entre horizontes no per- 

fil a que pertencem e para comparação de horizontes de um solo com 
outro. 

No sistema Brasileiro de classificação de solos ora em de- 

senvolvimento, assim como ern outros sistemas taxonÕmicas, formação e 

definição de classes freqaentemente se efetuam conforme concepção de 
bases e critérios firmados no tipo, grau de desenvolvimento e seqdên 

cia  de horizontes e camadas do perfil de solo. Portanto, notações de 
horizontese camadas são elementos importantes na taxonomia, mormente 

no que se refere 5 definição de unidades de solo e descrição de per- 
fis representativos. 

As notações de horizontes e camadas na forma ora apresenta - 
da, para serem apropriadamente aplicadas, requerem observações mais 

detalhadas e averiguação pormenorizada de caracter~sticas moxfolÓgf- 

cas e feições especiais quando do exame de solos no campo e descri- 

ções de perfis, contribuindo desta forma para o aprimoramento da me- 

todologia de trabalho. 

As informações adicionais registradas na designação dos h 2  
rizontes, pelo uso de sufixos simples ou combinados, colocam em evi- 

dencia a base interpretativa de identificação e notação de horizon- 

tes, contribuindo para uma visualização mais realxstica dos perfis 

de solos, traduzida pelas designaçoes de horizontes e camadas conti- 

das em boletins de análises e èm conceituações de ciasses de solos. 
Estas considerações, junto a necessidade de atualização de 

conceitos e definições, adicionadas 2 conveniência de correlações, 

tanto quanto posslvel, com outros sistemas amplamente difundidos de 



notação de horizontes, conduziram ãs modificações ara efetuadas no 
sistema que vinha sendo correntemente adotado pelo Serviço Nacional 

de Levantamento e ~onservação de Solos. 



OBJETIVOS 

Prover definicoes mais precisas e canceituaçÕes mais,atua- 
lizadas de horizontes pedogênicoç e camadas, constitui a principal 
objetivo do trabalho ora apresentado, destinando-se a todos que, nos 

diversos campos de investigação da ciência do Solo, necessitam re- 

conhecer, identificar, descrever e interpretar perfis de 'solos. 



Para a designação dos horizontes e carnadas do solo,usam-se 
letras maiÚsculas, minÚsculas e nberos ar~bicoa, sendo que, as con- 

venções básicas em relação ao sistema origina1,Soil Survey Ylanual 
(Estados Unidos 196i3,permaneceram inalteradas. 

As letras maiÚaculas são usadas para designar horizontes 
ou camadas principais. Esta convenção não foi mudada. 

As letras minÚsculas são usadas como sufixos para qualifi- 

car distinções específicas dos horizontes ou camadas principais, t m ~  

b& esta convenção não foi mudada, 

Numerais arábicos usam-se tanto como sufixos quanto coma 

prefixos, Como sufixos, indicam apenas seccionamento vertical num dg 
terminado horizonte ou camada do perfi1,destitu~dos da conotaçáo ge- 

nética que prevalecia anteriormente, Como prefixos, substftuemmkne- 

ros romanos para indicar descontinuidade de material origináxio. O 

uso convencional dos numerais, sim, foi mudado, anteriormente os al- 
garismos arábicos indicavam uma classe ou tipo de horizonte 0, A ou 
B e quando em combinação binária, o segundo indicava a seqdência em 
profundidade do mesmo horizonte e os prefixos de números romanos as 

descontinuidades litol6glcas. 

Outras modificaçoes compreendem a inclusão do horizonte ou 
c m d a  H e dos horizontes E e F, a distinção entre tipos de horizon- 
tes transicionais, bem com a inclusão de maior número de sufixos 

qualificativos de distinções subordinadas dos horizontes e camadas 

principais. vários desses sufixos têm significado diferente daqueleg 

da versão anterior ( v i d e  mexo 1). 
Em vários casos, os shtbolos utilizados no sistema ante- 

rior não têm o mesmo significado dos usados nesta formulação, porta2 
to, o valor da comparação entre eles é apenasaproximado (vide Anexo 

1). 
O apóstrofo, posposto à letra maiúscula designativa de ho- 

rizonte principal, era usado no sistema anterior e continua no atual, 

por& com significado diferente. No anterior qualificava a seqbência 
inferior de perfis bisequuns, mas não horizontes de um solo enterra- 
do, No sistema atual, quando há dois ou mais horizontes que tqnham 

designação idêntica no mesmo perfil, separados por horizontes ou ca- 
madas de natureza diversa, usa-se um ap6strofo para qualificar o se- 
gundo horizonte repetido na seqãência; no caso de ocorrerem tais 



horizontes com designação fdSntica, uaa-se a slmbalo dois apóstro- 

fos tu )  para designas o terceiro horizonte. 
Grande parte das modificaçÓes efetuadas e da simbalogia 

adotada estão conforme ou são derivadas de outros sistemas, mormente 

do S ~ i l  Survey Manual [Estados Unidos 1981) e da nomenclatura inter- 

nacional (FAO 1974),  conforme referência assinalada no texto após 
as definições de horizontes ou camadas e explicitação do significado 

conotativo dos s~mbolos utilizados. 
Quando inexistam indicaçses de referências, as definições 

ou conceituaçÔes foram criadas para atendimento de necessidades apon - 
tadas pela experiência de execução de trabalhos pedalÓgicos no paIs 
e por serem consentãneas com o desenvslvirnento do sistema brasileiro 
de classificação de solos. Bn alguns casas, as definiçoes de horizon - 
tes, camadas e dos s~rnblos convencfanais, contêm acréscimosr supre2 
sões OU aperfeiçomnentos em suas conceitaaçbes, não obstante estejam 
mantidas suas correspondências com os sistemas de proveniência cita- 
dos conforme referência registrada em cada caso. Portanto, na formu- 

lação ora divulgada, tentou-se manter, quanto posslvel, equivalência 
de slmbolos e significados, em relação aos sistemas de referzncfa 

(shbolos iguais corresponãendo a significados iguais), havendo ca- 

sos, ' no entanto, de: (1) ohbolas  igua i s  com significados aproxba- 

dos ou mesmo d i s t i n t o s ;  e 12) significados iguais ou aproximadas com 

shbalos diferentes. 

Em relação ã versão anterior (Santos et aL, L983), cabe 
mencionar que os ~Imbolos ar - i, usados para qualificas o horizon - 
te A, com os seguintes significados: 

a = hi~rdessnvolvimento de horizonte A 
e = mesaãesenvolvimento de horizonte A 

i = hipodesenvolvimento de horizonte A, 
tiveram mudançésno seu usa e significado na presente versão, confog 
me consta adiante. 



CONCEITO E NATUREZA DE HORIZONTES E CAMADAS 

Horizonte do solo 

E uma seção de constituição mineral ou orgânica, 5 super- 
flcle do terreno ou aproximadamente paralela a esta. parciaimente e5 
posta no perfil do solo e dotada de propriedades geradas por proces- 
sos formadores do solo que lhe confere caracterhticas de interrela- 
cionamento com outros horizontes componentes do perfil, dos quals se 

d i f e r e n c i a  em virtude de diversidade de propriedades, resultantes da 
ação da pedogènese. 
Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1962). 

camada 

E - seção de constktuição mineral ou orgânica, à superfl 
cie do terreno ou aproximadamente paralela a esta, parcialmente ex-  

posta no perfil do solo e possuindo conjunto de propriedades não re- 

sultantes ou pouco influenciadas pela atuação dos processos pedoge- 

néticos. E integrante do perfil do solo, caso possua relação com se2 
çÕes que o compõem e tenha expressiva influência no provimento de ma 
teria1 originário de horizonte ou mesmo de outra camada do perfil , 
distinguindo-se das seções que lhe sejam adjacentes,, devido a dispa- 

ridade de propriedades. 

Horizonte ou camada d e  constituição mineral 

seção formada por material mineral consistindo em produtos 
de alteração e desintegração das rachas, em estado mais intemperizg 

do ou menos intemperizado, podendo variavelmente ser maior a propor- 

ção de constituintes secund&ios, ou de constituintes inatos da pr6- 
pria rocha de origem. De qualquer forma, o conteúdo de constituintes 
inorgânicos sobrepuja quantitativamente o que contenha de constituir! 
tes ,orgânicos, de modo que o material do horizonte ou camada tenha: 

menos que 12% de carbono orgânico (expresso em peso), se 66% ou mais 

da fração inorgânica for constituxda de argila; menos que 8% de car- 
bono orgânico, se a fração inorgânica não contiver argila; conteúdo 
de carbono orgânico inferior a valores intermediários, proporcionais 
a conteúdos intermediários de argila (até 60%),  de acordo com a rei= 
~ ã o  C 8 + O, 067 x argila 3: tendo por base valores de detenninaqão 

analxtica conforme SNLÇS. 

Derivado de Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975) e FAO (1974). 

* Vide Anexo 3. 



Horizonte ou camada.de constituição orgânica 

seção formada por material orgânico produzido por acumu- 

lação sob condições de saturação com água por Zonqos perIodos do ano, 
em ambiente palustre (estagnação de água}, ou produzido por acumula- 

ção sob condições livres de saturação com agua, ou ocasional satura- 
ção por somente uns poucos d i a s  do ano. Os caracteres aparentes e a 

constituição revelam o maior ou menor estado de t~ansformação e de- 

composição do material, o qual pode comportar proporção variavelmen- 
te maior ou menor de material mineral. Em qualquer caso e embora pog 

sa ser quantitativamente menor que o de conatituintes minerais, O 

conteúdo de constAtufntes orgânicos impõe preponderância de suas prg 

priedades ao material do horizonte ou camada; e de modo que tenha: 

12% ou mais de caxboria orgãnico (expresso em peso), se a fra~ão mine - 
ral cúntiver 60% au mafs de argila; 8% ou maiç de carbcnwi argãni#i(eq~~~ço m p c )  , 
se a fração mineral não contiver argila: conteúdo de carbono orgâni- 
co pruporeional ao conteúdo de argila (até 60%) ,  de acordo com a re- 
larao c 2 8 0,067 x argila %: tendo por base valores de determinação 

analitica conforme SNLCS. 

Derivkdo de 5011 Taxonomy (Estados Unidos 1 9 7 5 )  e FAO (19743. 

Horizontes pedogênicos e horizontes diaqnõstfcos 

Horizontes pedogênicaç com aqui considerados, do ponta de 
vista da designação de horizontes constitutivos do perfil do solo, 
nem sempre são equivalentes a horizontes diagnósticos. A designação 

de horizontes genéticos expressa uma avaliação de diferenciação 

(transmutação de propriedades) concernente ao conjunto de atributos 

de uma dada seção do perfil, a qual assume distinção que subsiste em 

razão de diferença (de naturezs ou grau) comparativamente com as par 
tes imediatamente acima e abaixo da seção considerada e em razão de 

diferença em relação 5s propriedades que se presume tenha tido o ma- 
terial origfnário da qual se transformou, Aa passo que a conceitua- 

ção de horizonte diagncsticc constitui matéria peztfnente ao esta 

belecimento de requisito referente a conjunto de propriedades sele- 

cionadas, em grau arbitrado como expressivo, por rüzão de conveniên- 

cia (arbrtria) para construção taxonõmica , adotada para criar, iden- 

tificar e distinguir classes (taxons) de solos, 
Horizontes diagn6sticos podem abranger diferentes hcrizog 

tes genéticos, representados por s~mbolos distintos, contudo as va- 

riaçoes que apresentam podem não ser suficientemente relevantes para 
justificar o reconhecimento de mais de uma espécie de horizonte 



diagnóstico. Ademais, horizontes pedogênicos, ainda que constituam 

manifestação de transformaçÔes determinadas por processamento da fo= 
mação dos solos, podem não ser preferidos (escolhidos) para conces- 

são d e  prerrogativa taxon6mica,em termos de caracterxsticas diferen- 
ciais para e~tabeleeimeato e distinção de classes. 

No referente aos horizontes pedogênicoa, a conceituação é 
de natureza mais genética e o enunciado das definições 6 ordinaria- 

mente mais qualitativo. No caso dos horizontes diagnÓsticos as concg 
tuações são mais de tendência distintiva (fins taxonÔmicos de d e l i -  

tação de classes) e o enunciado das definições é desejavelmente mais 
quantitativo. 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981). 



DESIGNAÇÃO E CARACTERLSTICAS DOS HORIZONTES E CAMAQAS PRINCIPAIS 

Reconhecem-se oito horizontes e camadas principais, desig- 

nados por letras maiúsculas 0, H, A, E, B, C ,  F, R. Destes, três são 
por definição sempre horizontes e são designados por A, E, B. As de- 

signaqÕes 0 ,  H, C, F, em função da evolução pedogenética, qualificam 

horizontes ou camadas e R designa exclusivamente camada. 

O - Horizonte ou camada superficial de cobertura,.de conçtituiçãa ar  
gânica, sobreposto a alguns solos mfnerais*, podendo estar ocasf 
onalmente saturado com água. Consiste também em horizonte super- 
ficial de material orgânico, pouco ou nada decomposto, originado 

em condições de drenagem livre, mas ç;iuper6midas, de determinados 
salos  minerais altimontanos.Em abas os casos,formado em coneições 
de drenagem sem restrições -13- m e s w  de arJira. 
provém de restos orgânicos, rriormente de origem vegetal ,  podendo 

ser pouco ou não decomposto, ainda restando muito de reconhe- 

clvel da estrutura de partes de plantas, como apresentar secç6es 

mais diferenciadas de material em adiantada decomposição ou já 
decomposto, caso em que pouco ainda resta de recanhec3vel da es- 

trutura dos restos de plantas e animais. Pode esse material ocox - 
rer só ou em mistura com maior ou menor proporção de materiar ink 

neral subjacente, desde que satisfaça requisito referente a teor 
de carbono o.rgânico e percentagem de argila especificados na "a- 
ceituação de horizonte ou camada de constituição orgânica", i.e., 
C - > 8 + C.067 x argila %:* Desta conceituapão se excluem hori- 

zontes enriquecidos com matéria orgânica decomposta, incorpoA 

xada abaixo da superfxcie ao solo mineral,  especialmente por de- 

composição de ralzes e atividade biológica, que 6 caracterfstica 
de horizonte A. 

Este horizonte ou camada pode estar soterrado por material mine- 
ral. 

Derivado de FAO (1974). 

H - Horizonte ou camada de constituição oxgãnica, superffeial ou não, 
composto de resIduos orgânicos acumrilados ou em acumulação sob 

* Cabe observar que a mensuração de espessuras, nesse caso particu- 
lar, é expressa em centImetros decrescentes, da superflcie do O 
até o limite superior do primeiro horizonte mineral - referência 
zero, 

15' ; 
** Vide Anexo 3, 



condições de prolongada estagnação de água, salvo se artificial- 

mente drenada. 

Consiste em camadas ou horizontes de matéria organica, superfi- 

ciaii ou não, em vários estágios de decomposição, podendo in- 

cluir material p u c o  ou não decomposto correspondendo a manta 

marta acrescida ã superficie ,  material fibroso ("peat") loca l i za  
do mais profundamente ou material bem decomposto superficial ou 
não. Cabe observar que esse material orgânico é acumulado, em to 
dos os casos, em condições palustres e relacionados a solos orgg 
nicos e outros solos hidromÓrficos. 
Quando o horizonte H const i tuir  horizonte superfical com espessu 
ra menor que 40cm, ou 801x1 no caso de seu volume estar formado 

por 75% ou mais de esfagno, excluxda a camada superior de 

esfagno vivo, pode estar seguido de um horizonte A, Neste caso 

particular a mensura~ão da espessura é expressa em centímetros 
decrescentes, da superficie do H até o llmite superior do primei - 
ro horizonte mineral referência zero. 
Este horizonte ou camada pode encontrar-se soterrado por mate- 

rial mineral. 

Derivado de FAO 119741, 

A - Horizonte m i n e r a l ,  super f i c ia l  ou em seqdência a horizonte ou ca - 
mada O ou H, de concentração de matéria orgânica decomposta e 

perda ou decomposfção principalmente de componentes minerais. k 

matéria orgânica está intimamente associada aos constituintes rnk 
nerais e é incorporada ao solo mais por atividade biolõgica do 

que par txanslocação. 

Ao caracterIsticas de horizonte A sãa influenciadas pela materia 
orgânica, ~crésclmo de matéria orgânica associada com atividade 
bialcgica, juntamente com perdas ou decomposição, são os feno- 

nos que deteminam principalmente as caracterlsticas do hori- 

zonte à, no qual, não predominam propriedades de horizonte E ou 
E. Quando a primeiro horizonte mineral superficial apresenta prg 

priedades tanto de horizonte ã como de E, mas o caráter distin- 

tivo for acumulação de matéria orgânica decomposta, 6 reconhe- 

cido como horizonte A, 

O horizonte A, em estado natural, pode ser nais claxo que o hc- 

zonte imediatamente subjaceate, ou pode conter apenas pequenas 

quantidades de matéria orgânica, ou a fração mineral pode estar 

pouco ou nada transformada, ou podem prevalecer combinaçÕes des- 
sas situações. Nesses casos, o horizonte superficial 6 



reconhecido principalmente coano horizonte A, por estar ã auper- 

flcie da solo. No entanto, horizonte superficial que apresente 

propriedades predominantes devidas a pouca efetividade de incor- 

poração de matéria orgânica, é reconhecido prioritariarnente como 
horizonte E. ~ a m b h  dep6sitos aluviai~ ou eõlicos que conservam 

estratificação fina, não azo consideradas corno horizonte A ,  a mg 
nos que cultivados. 
Horizonte superficial com propriedades que caracterizam modifica 

ções decorrentes de cultivo, pastoreio ou pedoturbaqões semelhan 

tes, é da mesma forma reconhecido como horizonte A. 
Por vezes o horizonte A pode estar soterrado. 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1901). 

Horizonte mineral, cuja caracterxstiea principal 6 a perda de ag 

gilas silicatadas, Óxidos de ferro e alumInio ou matéria orgâni- 

ca, individualmente ou em conjunto, com resultante concentração 

residual de areia e silte constitu~dos de quartzo ou outros m i -  
nerais resistentes e/ou resultante descaramento, inclusive de a= 

gila, expressando desenvolvimento pedogenético no conjunto dow- 

fil de solo. 

O horizonte E se forma prÓximo à superfxcfe, resultante de pro- 

cesso de perda e encontra-se geralmente sob um horizonte A ou 

O, dos quais normalmente se distingue pelo menor teor de matéria 
orgânica e cor mais clara, podendo mais raramente encontrar-se 

ã superfxcie, devido a pouca efetiva incorporação de matéria or- 
gânica ou devido a truncamento do perfil. Usualmente tem colora- 

ção mais clara do que um horizonte E imediatamente abaixo,quando 
existente no mesmo sequum, do qual se diferencia por cor de va- 

lox mais alto ou croma mais baixa, por textura mais grosseira, 

menor teor de matéria orgânica, ou por combinação destas proprie - 
dades. 

Em alguns casos, a cor se deve ã das partxculas de areia, silte 

e mesmo da argila, porém, em muitos outros, çutans de ferro ou 

outros compostos mascaram a cor das partlculas primárias. 
Horizonte E pode eventualmente se encontrar soterrado. 
Derivado de Çoil Survey Manual (Estados  unido^ 1981) e FAO (1974). 

3 - Horizonte mineral formado sob um E, A ou H, comparativamente bag 
tante afetado por transforma~Ões pedogenéticas, em que pouco ou 

nada resta da estrutura original da rocha e, mesmo quando rema - 
nescentes dessa estrutura sejam bem evidentes, prevalece maior 



expressão de : 

~lteração do material parenta1 de sua condição orfginal com 
conseqüente neoformação de argilas silicatadas e produção de 

óxidos, promovendo desenvolvimento de cor, normalmente forma- 

ção de estrutura em blocos, priomática, solwnar ou granular, 

em conjunção ou não com acumulação iluvial de argila sil!, 

catada, sesquióxidos* de alunhio e ferro, matéria orgânica, 
de ger si, ou em combina$6es. 

O horizonte B pode encontrar-se atualmente 5 superf~eie, em COE 

seqdência 5 remoção de E, A, O ou H por erosão, 
Derivado de SoiS Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

C - 1Iorizonte ou camada mineral de material knconsolidado sob O 

solum, relativaente pouco afetado por processos pedogenéticos, 

a partir do qual,  o solm pode ou não ter se formado, sem ou com 
pouca expressão de propriedades identificadoras de qualquer ou - 
tro horizonte principal, 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

F - Horizonte ou camada de material mineral corraolidado sob A, E ou 

8, rico em ferro e/ou alumxnio e pobre em matéria orgânica, p- 
veniente do endurecimento ksreversXvel da plAntita, ou originado 

de formas de concentração possivelmente não derivadas de plinti- 
ta, inclusive promovidas por translocação lateral de ferro e/ou 

alumínio, em qualquer caso exclui acumulação iluvial de comple- 

xos organo-seaquiox~dieos amorfos disperslveis. 

Quando proveniente de plintita, geralmente ainda apresenta colo- 

ração variegada, avemelhada ou amarelada, sob forma de padrões 

larninares, poligonais ou reticulados, vesiculares ou não, indi- 

cando sua origem devida a efeito de ciclos repetidos de hidrata- 

qão e desidratação, gerando camadas maciças ou contendo canais 

mais ou menos verticais, tubulares, de diâmetro variavel, intes 

ligados, preenchidos por terra fina. Nesses casos em que a forma_ 

ção resulta de consolidação irreversxvel da plintita, freqdente- 

mente esta ainda persiste em profundidade. 

~ o r m a ~ õ e s  de constituição anglogas podem ser encontradas resul- 
tantes da consolidação de materiais enriquecidos decorrentes de 

outras formas de concentração de ferro e/ou alumxnio, senda que 

* A rigor óxidos, hidr6xidos e oxi-hidróxidos de akumlnio e ferro. 



neste caço, não há ou são incertos os indxcios de sua possXvel 

origem de consolidação da p l i n t i t a .  

Derivado de Srnith 8 al. (1977) e Daniels et al. (19781. 

R - Camada mineral de material consolidado, de t a l  sorte "coesou que, 
quando Úmido, não pode ser cortado com uma pá e constituindo&- 

t r a to  rochoso contxnuo ou praticamente conthuo, a não ser pelas 
poucas e estreitas fendas que pode apresentar. 
Derivado d e  S o i l  Survey Manual (Estados Unidos 1981). 



HORIZONTES TRAUSICIQNAIS 

são horizontes miscigenados, nos quais, propriedades de 

dois horizontes principais se associar, conjuntamente em fusão; evi- 

denciando coexistência de propriedades comuns a ambos, de tal m d o  

que não há individualização de partes distintas ae um e de outro. 
são horizontes em que propriedades de um horizonte princi- 

pal subjuga propriedades de outro horizonte principal, quando se com 

binam. Horizontes dessa natureza são designados pela junção de duas 

letras simbolo conotativas dos horizontes principais em questão,como 
por exemplo, AC~,AH,AB,M~,EB,EE~ BC. A primeira letra indica o horizonte 

principal,a que mais se relaciona o horizonte transfcional. 

Em alguns casos, um horfzonte pode ser designado trançicig 

na1 mesmo que esteja ausente um dos horizontes principais para O 

qual ele é aparentemente transicional. Por exemplo, um horizonte BE 

pode ser identificado em um solo truncado, se suas prapriedades são 

a s  mesmas de um horizonte BE de um solo no qual o horizonte E não te 

nha sido removido. Horizontes AB ou BA podem ser identificados em 

solos em que a rocha está subjacente aos horizontes transicionais.Um 

horizonte BC pode ser reconhecido (por inferência) mesmo que um hori - 
zonte  C não esteja presente. 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981) e FAO ( 1 9 7 4 3 .  

HORIZONTES INTERMEDIARIOS 

são horizontes mesclados que podem ser transicionais ou 

não, nos quais, porções de um horizonte principal são envolvidas por 

material de outro horizonte principal, sendo as distintas partes i- 

dentificãveis como pertencentes aos respectivos horizontes em causa. 

Horizontes dessa natureza são designados pela combinação 

de duas, ou ocasionalmente, t rês  letres simbolo, conotativas dos ho- 
rizontes principais em questão, separadas por uma barra transversal 

como por exemplo: A/B, ã / C ,  E J B ,  B/C, B/C/R. A primeira letra indica 

o horizonte principal que ocupa maior volume. nté  a  presente,'^ Úni- 
co caso conhecido de mesclagem de três horizontes compreende B/C/R. 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981) e FAO 11974) .  



Constitui  caso particular de horizontes mesclados o reco- 
nhecimento de : 

A/O* - consistindo em mlstura discernxvel de material mineral de  

horizonte A, e m  restas vegetais, e m  estágio vnri~vel de 

decornpasiqã~~ referido a horizonte 0 ,  usualmente por efei- 
to relevante de atividade biológica, sendo impraticãvel a 

repartição da parcela orgânica pertinente ao O do material 

mais mineral pertinente ao A. 

Vem atender ã necessidade do reconhecimento de espécie de 
horizonte mesclado que foi tentativamente designado pela 
notação T nas versões anteriores, 
Santos et al. {1982, 1983). 

f 
quanto a um eventual reconhecimento de horizonte O/A, constitui 
questão pendente, carente de maiores verificações que fundamen- 
t e m  uma tomada de resolução a respeito. 



DESIGNAÇÃO E CARACTERXSTICAS DOS HORIZONTES E CAMADAS SUBORDINADAS 

Para designar caracterXsticas especfficas de horizontes e 
camadas principais, usam-se, como sufixos, letras rninÚsculas, eonfog 
me a seguir. 

a Propriedades ândicas 

Usado com A, E, C, para designar constituição dominada por mate- 

rial amorfo, de natureza mineral, oriundo de transformações de 
materiais vulcanocl~sticos. A constituição em causa se expressa 

por : densidade aparente menor que O, 9g/cm3 referente 2 terra fi- 
na a 113 bar de retenção de água; valor de retenção de fosfato 

maior que 85%; e teor de alurnlnio extraIve1 com oxalato ácido 

igual ou maior que 2 , 0 % .  

Conforme Internationa1 Committee on the Classifieation of Andi - 
sols (1983). 

b Horizonte enterrado 

Usado com H, A, E, E, F, para designar horizontes enterrados,se 

suas earacter~sticaa pedogenéticas principais puderem ser identk 

ficadas coma tendo sido desenvolvidas antes do horizonte ser en- 

terrado. N ~ O  é usado para qualificar estrato de constituição or- 
gânica intercalado entre estratos minerais. Horizontes genéticos 

podem ou não terem se formado no material de cobertura, o qual 

pode ser similar ou diferente do que se supõe tenha sido o mate- 
rial do solo enterrado. 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

c ~oncreções ou nódulos endurecidos 

Usado com A, E, B, C, para designar acumulaçáo significativa de 

eoncreçÕes ou nódulos nao concrecicn~rios (solidificação variá - 
vel), cimentados por material outro que não seja sxlica. ~ ã o  é 
usado se concseçõeo ou nódulos são dolomita ou caleita ou sais 

mais solúveis (vide &, y, z), mas é usado se os nódulos ou co- 
creções são de ferro, alumInio, manganês ou tktânio e quando es- 
pecificamente provenham da consolidação de plintita ípetroplin- 

tita). Sua consistência é especificada na descrição do horizon- 

te. 

Conforme Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981). 



d Acentuada decomposição de material orgânico 

Usado com 0, H paxa designar muito lnbnnaa ou avançada decompas~ 
ção do material orgânico, do qual, pouco ou nada resta de reco- 

nheclvel da estrutura dos resxduos de plantas, acumulados csn - 
forme descrito nos horizontes O e H. Corresponde em parte a de- 
nição de Wmuck". 
~redornhio de material orgânico intermedigrio entre - d e - o 6 de- 

signado pela notação - do e quanao entre 2 e ci, pela designação od, - 
Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

e Escureeimenta da parte externa dos agregados por matéria orqani- 
ca não associada a sesqulõxidos 

Usado com B e parte inferior de horizontes A espessos, para de- 

signar horizontes mais escuros que os cont~guos, podendo ou não 

ter teares maie elevedos de matéria orggnica, não associada COR 

sesquiÓxidos, do que o horizonte sobrejacente. Em qualquer caso, 

essas feições não são associadas com iluviação de: alumhio (h 
ou e) ; sgdia (parte de - n) t argila (parte de 2) t ou enterramento 

(b). - Equivale ã feição mrfol8gica que vem sendo denominada " f o ~  
cé" i 

Derivada de Soil Survey Panual (Estados Wnkdos 1975) . 
Material laterítico e/ou baux~tieo brando (plintita) 

Usado com A, B, C, para deaignar concentração localizada (segre- 

gação) de eonatituintes secundários minerais ricas em ferro e/ou 
alumInio, em qualquer caso, pobre em matéria orgânica e em mis- 
tura com argila e quartzo. Ocorre commente como material de co- 
loração variegada, avermelhsda ou mrelada,~ob a fama de pa- 
drões laminares, poligonais ou reticu2ados, de eonsietência fir- 

me a muito firme quando Úmido, dura a mito dura quando seco e 
áspera ao tato quando fsiceionado. 
E caracterTstica inerente desses materiais transformarem-se irre - 
vexsivelmente, sob xepetldas ciclos de hidrateção e desidratação, 
em corpos individualizados, vesiculares ou não, de formas variá- 
v e i s ,  laminares, esberoidais, nodulares ou agregados irregulares, 

configurando concreçoes ou nodulos endurecidos, laterxticas ou 

bsux~ticos, de cores variegadas, conotados pela designação cf. 
A conselidaç~o irreversIve1 desses materiais, sob o efeito de re - 
petidaa ciclos de hidrataçk e desidratação, pode dar lugar a 



forrnaç6es cimentadas canthuas ou semiconthuas de canga laterx - 
tica ou bauxztica - bancadas, couraças ou carapaças - conotadas 

pela designação F. 

Derivado de Daniels et al. (1978). 

Glei 9 - 
Usado com A, E, B, C, para designar desenvolvimento de cores ci; 

zentas, azuladas, esverdeadas ou mosqueamerito bem expresso de6 - 
sas cores, decorrentes da redução do ferro, com ou s e m  segrega- 

ção * 

Uma vez que cores de crma baixa podem ser devidas a redufãw do 

ferro ou a própria cor das partlcuias desnudas de areia e s i l t e ,  

ou mesma da própria a r g i l a ,  o axmbolo g somente é usado no caso 

de materiais pobres em argila se esses ao serem expostos ao ar, 

mudarem de cor par oxidação. 
Somente se usa q com E, quando além da redução, outras caracte- 

rlsticas qualificam o horizonte c o m  E. Caso contrário, o hori- 

zonte 6 identificado com Cg. 
Derivado de So i l  Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

h ~ c u m u l a ç ~ o  Sluvial de matéria orgânica 

Usado exelusfvamente com B para designar relevante acumulação i- 

l u v i a l ,  essenclaimente de materia orgânica ou de complexos orgâ- 
nico-sesquiox~dicos amorfos dispersfveis, se o componente se squ i  
oxldico é dominado pelo alumInio e esteja presente somente eni 

muito pequenas quantidades em proporção matéria orgânica. 0 ma - 
teria1 organo-sesquiox~dico ocorre tanto como revestimentos nas 

partreulas de areia e silte como pode ocorrer como grânulos indi - 
vidualizados. Ein alguns horizontes os revestimentos estão coales - 
tidos, preenchendo poros, produzindo um pan cimentado. 

A matéria orgânica de  um horizonte Bh pode ser, em parte, oriun- 
da da decomposição de rarzeç que tiverm desenvolvimento favore- 
cido no ambiente deste horizonte. 
O shbolo é usado também em combinação com E, como Bsh, se a 

quantidade dos componentes sesquioxIdicos 6 significante, mas vg 
lor e croma do horizonte estão prõx ims  ou abaixo de 3. 

Conforme Sol1 Survey Manual (Estados Unidos 1981). 



i Incipiente desenvolvimento d e  horizonte B 

Usado exclusivamente com B para designar transfarmaçÕes pedoge- 

néticas expressas pelas manifestações que se seguem: a) decompo- 
sição fraca ou pouco adiantada do material originário e dos pró- 
prios constituintes minerais, originais  e secundários, associada 
a formação de argila,au desenvolvimento de cor, ou de estrutura, 
em acréscimo a maior, menor ou total obliteração da estrutura 

origfnal da rocha preexistente; bS alteração intensa (alteraçao 
quxmica) dos constituintes minerais , originais  e secundãrios, 
associada a formação de argila, ou desenvolvimento de cor, ou de  
estrutura, com obliteraqão apenas parcial  da estrutura original 

da rocha preexistenteâ e c) desenvolvimento de cor em materiais 

areno-quartzosos edafizados quando integrantes do solum. 
Em qualquer dos casos, com inexpressiva ou nula evidência de en- 
riquecimento de constituintes minerais secundários ou orgânicos, 
iluvtais ou não iluviais. 
Horizontes coadunantes com e s t e  conceito, precedidos ~ o r  outro- 

rizonte,  que tenha manifestação de propriedades pedogenétieas 

mais fortemente expressa e que ocorra sob o A, não são recanhe- 
cidos como Bi e sim como BC ou C. 

Derivado de S o i l  Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

Usado com H, A, 8, C ,  para designar material palustre,permnente 
eu periodrcamente alagado, de natureza mineral ou orgânica, ri- 
co e m  sulfetas (material su l f ldr i co ) .  Por oxidação resultante de 

drenagem, desenvolve-se acidez m i t o  forte (pH em H20 1:l 3,s) 
devido a produção de H2S04 ,ocasionando f armação de jarosita, 

atributo este c a r a c t e r ~ s t i c o  de horizonte sulfÚrico. 
Derivado de Sofl Taxonamy (Estados Unidas 1975)  e FAO 

(1974) . 
k Presença de carbonatos 

Usado com A, 8 ,  C, para designar presenqa de carbonatos alcali 

no-terroaos, remanescentes do material originário, sem acumula- 

ção, comumente carbonato de cálcio. 
Derivado de Canada bepartment of Aqriculture (1978 ) .  



- 
k ~cumulação de carbonato de cálcio secundário 

Usado com A, B, C, para designar horizonte de enrique- 
cimento com carbonato de cálcio secundário, contendo, simultaneg 
mente, 158 (por peso) ou mais de carbonato de cálcio equivalente 
e no mxnimo 5% (por peso) a mais que o horizonte ou camada subjg 
cente, ou que o horizonte C ,  ou que o material de origem. 
Derivado de Canada Departmentof Agriculture (1978) e Soil Taxono 
my (Estados Unidos 1975 ) .  

a Extremamente cimentado 

Usado com B, C para designar cimentação pedogenética extraordi 
nária e irreversílvel (mesmo sob prolongada irnereãri e m  água), c02 
t h u a  ou quase cont~nua, e m  horizontes que são cimentados em 
mais de 908, embora possa apresentar fendas ou cavidades. ~aEzes  
penetram somente através das fendas. A natureza do constituinte 
acumulado, que simultaneamente é o agente cimentante, deve ser 
especificada pela designação da l e t r a  shbolo conotativa adequa 

da, ante,~osta notação E.  Ex. qm, E. 
Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 19811. 

n ãcumulação de sÓdio trocãvel 

Usado com H, A, B, C ,  para designar acumulação de sõdio trocável, 
expresso por lOO.Na/CTC 2 8%: acompanhada ou não de acumulação 
de magnésio trocável. 
Derivado de Soil  Survey Manual (Estados Unidos 1981) e FPa (1974). 

o Material orgânico mal ou não decomposto 

Usado com O, H para designar ineipiente ou nula decomposição do 

material orgânico, no qual ainda resta muito de reeonbec3vel da 

estrutura das plantas, material esse acumulado conforme descrito 
nos horizontes O e H. Ex, horizonte que vem sendo designado Ql 

(antigo AOO) de determinados solos altfmontanos. 
Derivado de Soil  Survey Manual (Estados Unidos 1962, 1981). 

p  ração ou outras pedoturbações 

Usado com H ou R para indicar modificações da camada superficial  
pelo cultivo, pastoreio, ou outras pedoturbações. Um horizonte 

mineral, presentemente superfxcie, modificado por pedoturbação, 
mesmo que perceptlvel sua condição anterior de E, B ou C,  passa 

* Vide Anexo 4. 
2 0 



a ser reconhecido como Ap. Quando orgãnico, 6 designado Hp. 
Conforme Soil Suxvey Manual (Estados Unidas 19811. 

Usado com E3 ou C paradesignar acumulação de sTlica secundária (2  
pala e outras formas de s~lica). Quando há chentaçãc ,  contxnua 
ou quase contxnua, com sxlica, usa-se E. 
Conforme Sai1 Survey Manual (Estados Unados 1981) . 

r Rocha branda ou oaprolito 

Usado com C para designar camada de rocha subjacente, intensame; 
te ou pouco alterada, desde que branda ou semibxanda, em qual- 

quer caso permanecendo bastaiite preservadas caracter~stieas mor- 
folÓgicaa macroscÕpicas inerentes ã rocha original. O material 

pode ser cortado com uma pá, O subscrito = é de uso privativo de 
horizonte ou camada C. 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

s ~cumulação iluvial de sesquiÓxidos com matéria orgânica 

Usado exclusivamente com horizonte B para indicar relevante acu- 
mulação iluvial ou de translocação lateral interna no solo de 

complexos organa-sesquioxIdicos amorfos dfspers~veis, desde que, 

tanto a matéria orgânica como os sesquióxidos sejam aignifican - 
tes e valor e crorna do horizonte sejam maiores que 3. Em alguns 

casos, o shkmlc 5 6 usado em combinação com h, isto é, Bhs, se 

tanto a matéria orgânica como os sesquiÓxidos constitufrern acumE 
laçãc significativa, com valor e crorna do horizonte sendo 3 ou 

menos, em contrapartida ao caso de horizonte 3s. RII alguns hori- 

zontes, essa iluviação pode ter espessura que não excede uns pog 
eos centhtros ou mtihetros, podendo mesmo constituir um pan 

cimentado, formando uma crosta (placa). 
Derivado de Soil ãurvey Manual (Estados Unidos 1981). 

t ~cumuláção de argila 

Usado exclusivamente com B para designar relevante acumulaç~a ou 
concentração de argila (fração c O,O02m), que tanto pode ter sf 

do transloeada por iluviação, como ter sido formada no pr6prio 
horizonte, ou por concentração relativa devido a destruição ou 

perda dc! argila do horizonte A, 

Derivado de Soil Survey Manual (Estados Unidos 19811, 
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Usado com A e H para designar horizonte formado ou modificado pg 

10 uso prolongado do solo como lugar de residência ou como lugar 

de cultivo por perxodos relativamente longos, com adição de-mate 

ria1 orgânico, material mineral estranha e outros como ossos,co; 

chas, cacos de cerâmica em mistura ou não com material original. 
Derivado de Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

v características vErticas 

usado com B, C para designar material mineral expressivamente a- 

fetado por propriedades e comportamento mecânico dos eonstituin- 

tes argiloso$,que conferem ao material do horizonte ou camada,. 

pronunciadas mudanças em volume e mvimentação do material, con- 

dicionadas por variação de teor de umidade. são bem distintas as 
caracter~sticas de alta expansibilidade e contractilidade evide; 

ciadas por: deslocamento do material resultando na formação de 

superfIcies de fricção ("slickensides"), segundo planos interse~ 

tantes, ou assaciadas 5 formação de agregados arestados, de con- 
guração variavelmente prismstica-obllqua, cuneifome e parale- 

l&ripedal, coexistindo fendilhamento vertical condicionado à poç 
sibilidade de secagem. 

Derivado de Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975) e FAO (1974 . 
~bservaçães - Reconhecimento de v para designar modalidade de h 2  
r i z o n t e  principal A, individualizzdo por torrões polfédrfcos an- 
gulares e abertura em fendas quando seco, superficies de compres 

são e/ou fricção, ou combinat$es destas propriedades, constitui 

questão carente de decisão, Nessa consideração não se inclui ma- 
terial superficial que mediante secagem desenvolve agregação do 

tipo autogranulação (uself-mulchingw) por não ser propriedade i; 
variavelmente associada ãs demais supracitadas, 

Na instância de adoção de para qualificar A, faz-se necessária 
a adequação de criterios que venham a permitir devida distinção 

dos diversos sufixos privativos ae R, acrescidos de 1. 

w Intensa alteracão com inexpressiva acumulacão de argila, com ou 

sem concentração de sssquiÓxidos 

Usado exclusivamente com B para desginar formação de material r n i  

neral em estágio bem avançado de intemperização, expressa por a& 

teração completa ou quase completa dos constituintes que lhe 



deram origem e dos constituintes secundários do próprio material 

do horizonte resultando concomitantemente em: formação de argila 

de muito baixa atividade (CTC 13meq/lOQg de argila a pH 7,apÕs 

correção para carbono); desenvolvimento de cores vivas (brunadas, 
amareladas, alaranjadas e avermelhadas); desenvolvimento de es- 

trutura granular, ai blocos e mais raramente blocos compondo ~ i s  - 
rnátfca , agregação e floculação; total ou quase total oblitera- 

ção da estrutura original da rocha; e com ou sem concentração r= 

sidual de Óxidos de ferro e alumxnioe emqualquer.caso, de 

inexpressiva ou aiula acumulação iluvial de matéria orgânica e 

inexpressiva ou nula acumulação de argila iluvial oi não iluvi- 

al. 

x Cimentação aparente, reversf vel 

Usado com B, C e ocasionalmente E, para designar desenvolvfmenta 

de seção suhsuperficial relativamente compacta, que se apresen- 

ta adençada, dura a extremamente dura e aparentemente cimentada 

quando seca, constituxda predominantemente por quartzo e argilas 

silicatadas. 

O material exibe pseudocimentação, contxnua ou quase contznua , 
sendo sua rigidez revers~vel sob medecimento com ãgua. Firmeza, 
"quebradicidade" fraca a moderada, alta densidade aparente ou 

combinação destas, são atributos tipicos dessa modalidade de ho- 

rizonte, A simultaneidade destes atributos 6 distintiva de fragi 
pan, cujo material adicionalmente apresenta a propriedade de& 
se esboroar quando fmerso em água, embora se torne menos resis- 

tente, quebradiqo, podendo se fraturar ou desprender pedaços. 

Derivado de Witeside (1959) e Canada Department of Agriculture 

(19785. 

y ~cumulação de sulfato de cálcio 

Usado com B ou C para indicar acumulação de sulfato de cálcio. 
Conforme Soil Survey Manual (Estadas Unidos 1981) e FAO 11974). 

~cumulação de sais mais soLÚveis em água fria que 3-0 de 6ã.1- 

cio - 
Usado com H, A, B..C para indicar acumulaç~o de sais mais sol6 - 
veis em água fria que sulfato de cálcio, 

Conforme Soil Survey Manual (Estados Unidos 19811 e FAO (1974) . 



N O m S  DE NOTA@O DE BORfZO?WES OU CAMADAS E CONCEXTOS ADICIONAIS 

As especificaçÕes a seguir, referem-se ãs normas de conven 

ção de emprego dos shbolos, alfabéticos ou numéricos, indicativos 

de: diversidade de horizontes e camadas; seqdêncfa de seccionamento 

em profundidades descontinuidade de material originário; e dupla se 
qiiência de horizontes. 

~ivisões em profundidade noa horizontes ou camadas 

~otação de sufixos numéricos 5 empregada para especificar 

diviszes efetuadas dentro de urn mesmo horizonte subordinado, ou de 

um mesmo horizonte ou camada principal, desde que estes não poasuarn 
dif erenciaçso suhrdi nada. Essa sirnbolização de sufixos numéricos tian 
por finalidade expressar seflência ern profundidade dentro do horizon - 
te ou camada considerada, não tendo, esses algarismos, qualquer tono 
tação pedogênfca. 

Quando nece~sáfia, a divisão & feita a partir da parte su- 
perior dos horizontes ou camadas. O sufixo numérico 5 sempre coloca- 
do ap6s todas as letras usadas para designar o horizonte (Exemplo: 

Btl-Bt2-Bt3). Cada sedência numérfca aplica-se somente ao mesmo ti- 

po de sbnbolizaç~o conotativa de camada ou horizontes subordinados, 

transicionais, ou principais e nestes Últimos somente quando não 

apresentam diferenciação subordinada. A numeração é reiniciada toda 

vez que houver mudança de simbolização alfabética na seqtiência ver- 

tical de horizontes no perfil, Exemplos: Btl-Bt2-Btxl-Btx2; C1-C2- 

-Cgl-Cg2; C-Cq-Cg2-R; ou Btl-Bt2-Btkl-Btk2. Quando se trata de hori - 
zontes A ou H qualificados pelo sufixo E, a numeraçao não é reinicia - 
da. Exemplos: Hdpl-Hd2. à seflência numérica de divisões de um hori- 

zonte ou camada não é, entretanto, interrompida por uma descontinui - 
dade litolÓgica (indicada por nhero arábico cclocado c o m  prefixo), 

coma por exemplo, Bsl-Bs2-2Bs3-2Bs4. 
Conforme $011 Survey Manual (Estados Unidos 1981). 

Descontinuidade de material originãrio 

As descontinuidades de material originario são detectadas 

por discrepâncias significativas entre horizontes no que diz respei- 
to a granulometria ou mineralogia, indicando a discordãncia de mate- 

rials orlginklos em que se formou cada horizonte. Nestes casos, n6- 
meros arábicos são usados como prefixos e precedem H, A, E, B, C, R. 



Se o solo é proveniente de material originário uniforme, omite-se o 

prefixo numérico, já que se pressupõe ser o perfil no seu todo prove 
niente  de material Único que seria designado pelo prefixo 1. Da mee- 
ma forma, o material superposto, no caso de dois ou mais materiais 

contrastantea, é pressuposto ser o material 1, sen40 também neste 

caso omitido o prefixo. O uso desses prefixos inicia-se efetivamente 

a partir do segundo material contrastante, que é designado 2 e canse 
cutivamente todos os materiais contrastantes subjacentea. Caso m ma 
teria1 contrastante esteja subjacente ao rnaterial 2, mesmo que da 

mesma natureza de um material suprajacente 1, é designado por 3, na 

seqdência vertical que coce o perfil. 
O prefixo numérico e usado com R, se admitido que o mate- 

rial originário do solo não foi produzido por rocha da mesma natu= 

za da subjacente, como por exemplo em Bt-C-2R. 

No caso de horizontes enterrados, o prefixo indicativo de 

descontinuidade não 6 usado se o material suprajacente for identifi- 
cado como sendo da mesma natureza que o do horizonte enterrado. 

Em solos orgânicos as descontinuidades entre diferentes es - 
pécies de camadas nao são qualificadas por prefixos numéricos. Na 

maioria dos casosF as diferenças são designadas por sufixos alfabé- 

ticos [letras minÚscuías), caso as diferentes secçães sejam orgâni - 
eas, ou por letras maiúsculas se a9 diferentes secçoes são de constL 
tuiçao mineral. 

~ e d i ~ ã o  de horizontes orgânicos de solos minerais 

Os horizontes orgãnicoo, com espessura menor que 4Ocm, de 

alguns solos mineraf s , são medidos em sentido decrescente. 
Ex: Hol 30-15cm 00 6-4cm 

H02 15-0cm 4-Ocm 

cg O-30cm A O-2Ocm 

Dupla s wência de horizontes 

rn alguns casos, poderá ocorrer, em wn mesmo perfil, dois 

ou mais horizontes com designações idênticas, separadas por horizon- 

tes ou camadas de natureza diversa, como na seqflência E-Btl-Bt2-B/E- 
-Btl-Bt2-Btx-C, em que há repetição de Btl e Bt2. Nestes casos,-* 
o shbolo ('), posposto a letra maiúscula designativa do segundo ho- 
rizonte repetido na seqflência, como por exemplo em A-E-Btl-Bt2-B/E- 

-B't1-B't2-Btx-C8 Ou A-E-BE-Bhs-E'-=, ou Hd<-R'd-C'. 

Raramente três horizontes terão a mesma designação repeti- 
da em uma mesma seflência. Nesse caso, usa-se o duplo s h b l o  ( " ) ,  



posposto 5 l e t r a  maiÚscula designatlva do t e r c e i r o  hor izonte ,  como 
por exemplo, em A-E-B~B-B/E-B'~S-B~/E-B"~S. 
Conforme Soil Survey Manual (Estados Unidas 1981). 

Normas complementares para  notação de hor izontes  ou camadas 

Todos o s  horizontes e crunadas p r i n c i p a i s ,  exceto R e algu- 
mas vezes C ,  E ,  devem ser qualificadas por algum sufixo conota t ivo  
de hor i zon te  subordinado. Os su f ixos  seguem imediatamente a designa - 
çã6 de l e t r a s  maiüsculas indieativas de horizonte principai.  ou cama- 
da e são representados por letras minÚsculas. 

Os sufixos de letras min6sculas ou s ã o  p r i v a t i v o s  de um 
Único hor izonte  ou camada, ou são  de uso comum a dois ou mais hori- 

zontes  ou camadas, conforme distribuição a seguir: 

Sufixos usados na hor izonte  O .... d,o 

Quando cabxvel Q uso de mais de um su f ixo ,  as l e t r a s  d, i, 
o, h, s, t, U, r, w têm precedência sobre os demais su f ixos  necessi 
rios para  complementar a designação i n t e g r a l  de horizontes ou cama- 

das. 
O sufixo b, conotativo de  horizonte enterrado, deve ser 

precedido de outro sufixo, quando e m  notação binâria,  como por e x e l  

plo , Btb. 
Nos horizontes intermediários mesclados, aplicam-se as ng 

tações expressas por E/Bh, Bh/E, BsJE, E/Bs ,  B ~ / A ,  m/c/~,Cr/A, A/Cr, 

Gr/B e B/Cr, 

* Sufixos sublinhados são p r i v a t i v o s  do horizonte .  



são reconhecidos os horizontes transicionais conotados pe- 

las designações H ~ o ,  Hod e Odo, Ood, isto é, horizontes "H" e no 
constltu~doa de matéria orgânica em estágio intermediário de decompo 

skçdo . 
O sufixo e, que 6 de uso exclusivo de horizonte A, H -  não 

é aplicável a horizontes transicionais. 
Sufixos numéricos são indicativos tão somente de divisões 

segundo seqtiência em profundidade, quer de horizon.te principal ou - 
mada, quer de horizonte subordinado. A notação de aigarismos arabi - 
cos de tais divisões, é sempre registrada imediatamente após os sufk 
xos,de letras minúsculas, como também imediatamente após binário ou 

ternãrf o de letras maiÚsculas , conotativo de horizonte transicional . 
Derivado de S o i l  Survey Manual (Estados Unidos 1981) . 
E - Embora tenha sido objeto de apreciação, até o presente não há 
decisão firmada quanto a pormenor de distinção entre modalidades de 

horizontes e camadas subordinados, conotadas por sufixo bináxio,cuja 

diversidade possa ser indicada pela ordem de registro (precedência) 

dos shbolas alfabéticos cabxveis. Constituem exemplos, caeos de ho- 
rizontes tais como: Bcf versusBfc ; B g t  versus Btg; Cfc versus Ccf ; 
Ckv versus Cvk. 

Neste contexto há estabelecida a decisão de reconhecimento 

de distinção entre Hdo e Hod, conforme já exposto acima. 

~ h u l a  de sufixos aplicados aos&&ol.asde horizontes e camadas prin- 

cipais 

a - propriedades ândicas 
b - horizonte enterrado 
c - concreções ou nódulos endurecidos 
a - acentuada decomposição de material orgânico 
e - escurecirnento da parte externa dos agregados por matéria orgâni- 

ca não associada a sesqui6xidos 

f - material laterltico e/ou bauxXtico brando (plintita) 

g - glei 
h - acumulação iluvial de matéria orgânica 
i - incipiente desenvolvlmento.de horizonte B 
j - tfomorf ismo 
k - presença de carbonatos 
k - acumulação de carbonato de cálcio secundário 
rn - extremamente cimentado 



n - acumulação de sõdio trocãvel 

o - material orgânico mal ou não decomposto 

p - aração ou outras pedotuzbaçõeç 

q - acumulação de sx l l ca  

r - rocha branda ou saprol i to  

s - acumulação iluvial de sesquiÓxidos com matéria orgânica 

t - acumulação de argi la  

u - modifiçaçÕes e acumulações antropog&nfcas 

v - caracterIsticas vérticas 
w - intensa alteração com fnexpressiva acumulação de argila, com ou 

sem concentração de sesquióxfdos 

x - cimentação aparente, reverslvel 

y - acumulação de sulfato de cálcio 
z - acumulação de sais mais solÚveiç em ãgua fr ia  que sulfato de cá& 

cio  

' - çlmbolo que qualifica o segundo horizonte repetido na mesma se- 

qdência 

" - s~mbolo  que qualifica o terceiro horizonte repetido na mesma se- 
qdência 
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ANEXO 1 



MODTFECAÇ~ES NAS DESIGNRÇÕEÇ DOS HORIZONTES PRINCIPAIS 

SNLCS 1962 SNLCS 1986 

OBS: Os horizontes principais designados H e F, não reconhecidos até  
a presente formulação, bem como os horizontes intemediárlos 
A/O e AJH. 



COMPARA~ÃO DA SfMBOLOGIA QUE QUALIFICA HORIZONTES E CAMADAS PRINCI- 

PAf S 

smcs 1986 

00, Ood Ccf .definição 
de 2 com g} 



COMPARAÇÃO DA SIMBOLOGIA QUE QUALIFICA DISTINÇÕES SUBORDINADAS 

Anterior Atual 

a - propriedades ândicas 
b - horizonte enterrado 
c - concreções ou nódulos endurecidos 
d - acentuada decomposição de material or- 

gânico 
e - escureçimento da parte externa dos a- 

gregados por matéria orgânica não ass- 
eiada a sesquiãxfdos 

f - material laterxtica e/ou b a w í t i c o m -  
do (plintita) 

g - glel. 
h - acumulação iluvial de matéria orgânica 
i - incipiente desenvolvimento de horizon- 

te B 

j - tiomorf ismo 
k - presença de carbonatos 
k - acumulaição de carbonato de Glcio semdrio 

rn - extremamente cimentado 
n - acumulação de $Ódio trocável 
o - material orgânico mal ou não decompos- 

te 

p - aração ou outras pedoturbaçõeç 
q - acumulaç~o de sxlica 
r - rocha branda ou saprolito 
s - acumulação iluvial de sesquiÓxidos 

com matéria orgânica 

t - acumulação de argila 

u - modificaçoes e acumulações antropogêni - 
tas 

v - caracterIsticas vérticas 
w - intensa alteração tom inexpressiva acu 

.rnulação de argila, com ou sem concen - 
tração de sesquiáxidos 

x - cimentaqãa aparente, reversIve1 
y - aeumtrlação de sulfato de cálcio 
z - acumula~ão de sais mais solüveis em 

água fria que sulfato de cálcio 



ANEXO 2 



EQUIVALENCIA APROXIMADA DE Ç~MBOLOS CONVENCIONAIS COM OS DE 

OUTROS SISTEMAS 

Horizontes e Camadas Principais 

SNLCS SSM* * r * *  
FAO 

1986 1962 1962 1981 1 9 7 4  

o O o (PP) 0 (PP) O 

00 Ood 01 O1 Oi Oe - - 
Od Odo 0 2  

H - - 
A A 

.- 

Serviço Nacional de Levantamento e ~onservação de Solos 
** Çoil Çurvey Manual 

r** Food and Agricultural Organization 
(pp) pko pakke 

3 9 



DISTINÇÕES SUEQRDINADAÇ DE HORIZONTES E CAMADAS PRINCIPAIS 

SNLCS - 1986 SNLCÇ S SM ÇSM FAO 
1962 1 9  6 2 1981 1974 

a - propriedades ândieas - - -- -- - - 
b - horizonte enterrado b b b b (PP) 

c - concreções ou nódulos cn cn C C 

endurecidos 

d - acentuada deeom~osição - - - - a - - 
de material organico 

e - escurecimento da parte -- - - -- -- 
externa dos agregados 
por matéria orgânica não 
associada a seçqui6xidos 

f - material l a t er í t i co  e/ou pl - - V (PP) S (PP~ 
bauxlt ico brando (plin- 
tita) 

g - glei g g g r,g (PP) 

h - acumulação i l u v i a l  de 
matéria orgânica 

i - incipiente desenvalvi- 
mento de horizonte B 

k - presença de carbonatos -- 
k - acumulação de carbonato ca 

d e  cálc io  secundário 

m - extremamente cimentado rn 
n - acumulação de sÓdio - - 

trocável 

o - material orgânico mal - - 
ou não decomposto 

od,do - estados interme- - - 
diários de decomposi 
ção de matéria orgã= 
nica 

p - axação ou outras pe- 
doturbaçoes 

q - acumulaçãa de sx l i ca  

r - rocha branda ou sa- 
prolito 

s - acumulação i luv ia l  de 
sesquiÓxidos com ma- 
téria argãnica 

t - acumulação de argila 



(conte ) 

SNLCS - 1986 SNLCS SMM SMM FAO 
1962 1962 1981 1974 

u - modificações e a c ~  -- -- -- -- 
lações antropagêni- 
ças 

v - características vér- - - - - -- -- 
ti cas 

w - in t ensa  alteração com -- - - 0 (PP) S (PP) 
Inexpressiva acumula- 
ção de argila, com ou 
sem concentração de 
sesquiõxidos 

x - cimentação aparente, x x x 
reversivel 

z - acumulação de sais sa sa z 
mais solúveis em 
água fria que sulfa-  
to de cálcio 

I') - dupla seqçlêncfa de ( V  ,b(pp)  ( ' 1  rb(pp) ( ' 1  
horizontes principais 

( " 1  - tripla seqiiência ( " 1  tblpp) ( " 3  r b ( p p )  ( " 1  
de horizontes prin 
cipais 



ANEXO 3 



CORRELAÇÃO ENTRE VALORES DE CARBONO ORGANICO 
DETERMINADOS P E W  SNLCS-EMBRIIPA E SCS-USDA 

Segundo dados anall ticos pxoduzidos nos 1aboratÓrios do 

SNLCS-EMBRAPA e SCS-WSDA, mediante análises procedidas em fração de 

mesmas amostras, a equivalência de valores de carbono orgãnfco é ve- 
rif icada como se segue. 

Carbono orgãnico % 

Assim, para conversão do carbono orgânico determinado pelo 

SNLCS em correspondente pelo SCS, devese multiplicar o valor do SNLCS 

pelo fator 1,5. Para conversão i n v e r s a  dividir o valor do SCS pelo 

mesmo fatos 1,5. 





CORF~ELA.~ÃO ENTRE VALORES DE SATURAÇÃO POR S ~ D I O  DERIVADOS DE 

DADOS ANALITICOS DO SCS-USDA E DO GNLCS-EMBRAPA 

Tomando por base a correlação de valores de dados anállti- 

cos referentes 2 capacidade de troca de cátisns a pH 7,O produzidos 

pelo SNLCS-EMBRAPA e SCÇ-USDA ( v i d e  ~ p g n d i c e  6 )  e presumindo-se 
-k 

Igualdade de valores de determinação de Na trocãvel, ap6s a devida 

dedução do ~ a +  so lüve l  eventualmente presente no extrato da pasta sa - 
turada, 6 a seguinte  a equivafência que se verifica referente a va- 

lores d e  saturação por sódfo. 

~aturação por sõdio 
(1 0 ON~*/T 1 

SCS-USDA SNLCS-EMBRAPA 

15% - 20% 

O valor de 15% de saturação por sõdio é limite distintivo 
igualmente usado na S o i l  Taxonomy e no esquema FáQ/UMESCO. E s t e  adg 

ta adicionalmente o limite de 6% de saturação por çódio para diç- 

t inção de subclasse de solos aolódicos, 



ANEXO 5 



REhAÇÃ0 DOS PARTICIPANTES DA I1 REUNLÃO DE Ç L A S S I F I Ç ~ ~ ~ ~ O  E CORREIrA- 

@O DE SOLOS E INTERPRETA@~O DE APTXDÃO AGR~COLA PRESENTES NOS DEBA- 

TES FI?WIS SOBRE A MATWZA APRESENTADA 

Sob o do Servigo Nacional de Levantamento e Con 

sexvação de Solos e da Sociedade Brasileira de ~iência do Solo, com 
a cooperação do Instituto kgronômico do Estado de são Paulo e da Unt 
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, realizou-se, no. perxodo 
d e  25 a 29 de outubro de 1982 ,  uma excursão de estudos de solos  nos 
Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e são Paulo, com reunião f i -  
nal na Instituto ~gronômico de são Paulo, em Campinas. 

Aos participantes daquele evento, a seguir relacionados, 
creditam-se as contribuições prestadas através de sugestões e deba- 

t es  sobre a matéria de que trata o presente documento, concarrendo 
para a aperfeiçoamento de sua consecução. 

Acyr Alves a. de Melo 
Alaln ~ e r r a u d  
Alcides Cardoso 
~mérico Pereira de Carvalho 
~ntõnio Carlos ~ e ã s  

Antônio Carlos Moniz 
Antônio Ramalha Filho 
Ari ~ é l c i o  Cavedon 
célio Luiz Franco de Almebda 
Deodato MigueI de Paula Souza 
Doracy Pessoa Ramos 
Euridice Sacchi 
Fernando Barreto Rodrigaes e Silva 
Guido Ranzani 
Hmberto Gonçalves dos Santos 
1darê Azevedo Gomes 
Igo Fernando Lepsch 
Itaniar Andriolli 
~ o ã o  Bertolds de Oliveira 
J O ~ O  Carlos Kern 
João Luiz Rodrigues de Souza 
João Marcos L h a  da Silva 

~oão Roberto Ferreira Menck 

CEPLAC-CEPEC-BÃ 

EBAPA-BA 

SNLCS-PR 

SNLCS-PR 

CEPLAC-CEPEC- E& 

IAC-SP 

SNLCS-RJ 

RADMBRAS IL-BA 

IAC-SP 

WPR-PR 

UFRRJ-RJ 

UNESP-SP 

SNLCS-PE 

INPA-ãM 

smcs-RJ 
SNLCS-M 

IAC-SP 
UNESP-SP 

IAC-SP 
RADAM BRAS IL- SC 

SNLCS-RJ 

SNLCS-PA 

IAC-SP 



~ o ã o  Souza Martins 
Jorge Olmos I turr i  Larach 
José Lopes de Paula 
José Maria Aires da Silva Valadares 
~ o s é  Rainiundo Natividade Ferreira Gama 
~ o s é  s i l v a  Rosateiii 

Juventino ~ Ú l i o  de Souza 

Loiva hizia Antonellc 
Lucedino paixão Ribeiro 

Marcelo Nunes Camargo 
Maria Amélia de Moraes Duriez 
Mauro Resende 
Miguel Angelo ~écimo Azolin 
Milton conceição Lopes dos Santoa 
Moacyx de Jesus Rauen 
Nestor Mmpf 
Otavio Camargo 

Paulo Cardoso de Lima 

Paulo Klinger Tito Jacomine 
Paulo Roberto Soares Correa 

Pedro Jorge Fasolo 
Raimundo Carvalho Fi lho 
Raimundo S i lva  ~ ê g o  
Raphael D a v i d  dos Santos 

Rayhundo Costa de Lemos 
Reinaldo Oscar Pdtter 
Roberto Nandes Peres 

Ruth Andrade Leal Johas 
~ é r g i o  Costa Pinto Pessoa 
~arclsio Ewerton Rodrigues 
Therezinha da Costa Lima 
Yera ~Úcka Souza Rmoa 

Vilmar de Oliveira 

SNLCS-PA 

SNCCS-RJ 

smcs-RJ 
=c-SP 

SNLCÇ-PA 

RADAMBRAS LL-RJ 

ESAL-MG 

SNLCS-RJ' 

UFB-BA 

SNLCS-RJ 

SNLCS-RJ 

UFV-MG 

UFSM-RS 

HIDROSERVICE-CE 

SNXS-PR 

UFRGS-RS 

IAC-SP 

SNLCS-RJ 

SNLCS-PE 

RAPAMBRAS IL-BA 

ÇNLCS-PR 

CEPLÃC-CEPEC-BA 

SNLCS-PA 

SNLCS-RJ 

CETEC-MG 

SNLCS-PR 

RADAMBRASIL- aJ 

SNLCS-RJ 

SNLCS-PE 

SNLCS-RJ 

SNLCS-RJ 

RADAMBRASXZ-BA 

RÀDAMBRAÇIL-RJ 




